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o gmmen ria sua propria destruição.
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podia deixar de proceder. Criam que
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alastmr n epidemia '? Com quu fun-

damento, com que verdade e cum

que senao verhernm a attitude das

auclondades Iocnes e do guverno
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mnrnimwt'üouve imprudencins
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renpnnsavel pela imprudancia e ful-
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rude a sua cn ipmhensão e preüsto

o seu futuro.

Quem estiver ao comentada mimo
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cripcáo dos ramos. .

Apmz-nos registar. que a plate

sensata da opp'osl'çãc ragénçrsdqt

posto que comban algumas mediana ' '

do antual gabinete. 'nãe ”campi,

nem apaiou esta anruaça. Algum dá¡

seus membrus mais iilnatremguien

n'aqiieljes dias se ashavnm na ?pmcb

foram procurados por alguns !10's ¡je-i

valiosos para os guiqr e proteger ”3 _

resposta foi ao mesmo tem diel- -~

siri¡ e canliieimsu 'e das e em»

começaram os operados divlspt

mão o o lucro em que andlvnm mpb- 4

ti oa.

    

de constrncçan 'de cemileriq,

n'esla terra; porémJnlellzmemmm

das mm falhado. SerAhzto_ motivo dm

desalenlo? Não, porque a necas'aiijiv'f

de não tem lei, Quando n reaiisaçáo¡

d'uuiu idea não consegue vingar; Moi

se atreve a tentar os qbslncuidslq 'd'

se lhe antepõem, retira-se. re.er a: _

sc e depois, em ocasião favorivà. .

quando nsvcircumstnncins o pe mit.

Lam, npparece de nova. e vé se pl“e-

Lendo alcançar o lrium ho.
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nom me imme esse mundo

as »unem que encarna!

E' 'JA' níw vêr cuus u lun'n.
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e eu _Li não vejo e que thom,

espusui u filhos que miami
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à¡ A in esairresistivelmenw,

_ itos mais rude

E_ íuãisp nsavel, impreterivel.

i'nnñju'eile urgenti. imo atñ. Put

finos deciiiirlun. ente n'estr. Obi. , tr

Wraps d'estr mulhurmncnlo, que. é

uma das no Rss vnrgonlias.

E omnxa paralisar as oh

egrejn'por (musa do cemitprm

_ Da modo nenhum. S.: a nàn nuns.
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'Dmejamo que mulm as ul

inhem siunlllmwmimntn iorque.

à 'i as são egualnn te inipnrlan

' tútmente nrgrent

k! Dare Ii junta de par/mins ¡am-ai-

/'rezr_il'_ e dos duas n' s"? D. i'm-m

'h-uhúma. a inut'vn surtir

elite para nenhi 'na se mnulmr. A

j n a, rio parou
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ni' y bmw-nte) muitu ¡an-lime <nn

gta, m'uitn inclinada n prima

' e estamos r: rim qi _A inte

« _ !to éo iutn nn ¡Inuslun (iii egrujn.

_Anéis não pode nem «leve rlivirlir a .sua

u tempo,

' por que

_essa força, Actii «ia e Luinpn,

'ainda é pr cv para :1. nbr. sdaegiw

,Em E' obra que intrctem perfeita-

mite n junta e por lmstuntulempn.

Nestas incumsmncias, nom-irá

#itál'd'aro cemitario para depois (lr.

' completa n esteja °

-° 0h! s to Deus,

1-, ;Q ç., po' eriamçm nós de Espe-

r;' ¡anta! v-piwlumias rirlun¡ antes

e qnnnmn \' sentiriniuus :i ncce

dade do crmitnrin 'T

- o_un¡co. prompw P prai¡ n, .

ter se djusse melhnrn_nentr›P ,

, '34 BSpbl'itB da. eurcja.

  
t rio: ahi-m ti isso. a generosidade e

patriotismo de nnulos'ñllms ni'e La

term, sustenta ainda u prum 'wait

Lil, lia tumpu. :Ile bons .innunvns

rh esta ubrn; pois bem nome.

'urnv'a cnmmissno do imlir

' ' ' te . sem lml nus :la

1mm, para prnmm r n construa',
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tico e justo. o chega o dinheiro?

Vai-.sa &ténonduolw 4 ^ Md. .

'-6' amem' que n dlnlielm qun na:

te em deposito. com :\S(|I|anlins_

com que os dilim'mlvs mmllwn'us

se vlignam snhscrevnr, faz o umníuu

rio e um bonito cemiterio, sem mn-

pcnho algum.

Não acc itm* este

guil-o_ equivale a .

querem cemitrrin e dizer

absurda

A rm: cumpre-nos Plurrivlul' vs

quLstñes. prevenir n-ã |I_\'|l›'

que su pode dm' n I l s¡ ›itu:

vós. compete-ms a 140m uu.

' reremon l'Slll artigo, n'vn-

de qn «da no .n p.1er mn-

corre ¡usp- em* ¡umhm-e: 'um -

' ' Liar pelo menos uunus u um

ardente deseja

Unam-se pz a este tim ntilituri-"v.

pnnrlo de varw. por algum tr-'nprn

as dim-irem e ideas politiras. que

cada um p ne, nhnra Ilepois JS

sigam e se au¡ progr :z (a , reg

nerndoras, uu migne . lssn é

que pouco nos mpm ohzcmus

imposição de ideas a ni ,,mm.

' Seremos toleramtrás em mnnprir
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l:Mcrmirlade.--Tém estadogm-

\'cmentc dnenb: em Coimb com o

tipim, o nnsso amigo, sur. ?mn ^ A)

Antonin (le Miranda, alnmnn do 3.'

anna jin-iiicn. .
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lrcimnnln,
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Ilim'um mn_ que: ri ~h›- Ill' Julwlln

a ¡illll:|l<'| ru-:d ¡rm-tuqu

glm' mais r l*LIÍ|li;.'(-nl|'> lI'

prcM'nLiI. «v a iodo,

¡Ir! ¡iuilvgne-zvs.

A ramnm sunlm assim inmrprmnr

u Sl'llllilllflllll dr- twin ns sem mn-
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\ ¡nr-ipa, qu 'lll'l'dllnl'llll n

Iinrrlur-os P i lgalu r m as prnspm

tluLIus iln (“um de Blzlgunça. A

l'nbilrnrñm -0 sm', Iinrnnnlino

Müll'tlu, illuslrn ¡mhlhn da nr

[HH A u um'inuzil_ \' pnbll ir rm ll-

vrn umas¡ todos us ¡liscu _ Is prol,

l

Melhoria.- \'ni um pnllnn III

Jhor (I nosso respeitaval mmgn o s

Antonio Junquilu du Freitas, que!

ha lmstanle tempn tem estududouu-.

le., em Angeja.
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('lvega¡la.-Consta-nos qm- «Ju-- '

gn hoje :v esta extinntu vnlu u mu'

Manos-l María FP| vira Sr i rr

manu u cx ' sq'¡ f! :u iEnn.
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»Chez u l:unlivm. 1 terra no

domingo. rindo de Lisboa, o eruHé ¡

Nm *s Ile l'mlm '

«1 CKVHHIPII'O foi snrpmhnnrlidn l

nu. url“ pm' um nomuwim Itu, l

que dm'êrns nnntristun a quantos o l

ouviram narra l

Pruximu rlz¡ &slnçãn de \'illn Fran-

ca (lc X mlmyu apanhou um

Carro_ do¡ (e rallus qnun piluharuln

o nm hnum. que ns mu'nlnzm,

¡ln lui ulvsprnluçndn, U hn¡an lui

ra, IRHO pelo umbqu al# junto rln

estação, onde rhegnn sun pernas.

nem liraç

Os lic Parma que inm em sngni- j

.1 uim'liinu Allman¡ (Lim dus

"ias. sentir¡ as m nr¡- mln nl

z-mnlwyn pnl'íu' Jilllll) rl.

Fellzmenlr', os \liqunlxn

rnm nlmn .

;iu-'um o» lies Wagner» r UM'HI'HHIII-

dns.

Pl'iltlullll nm ai

ms i ra o rulnhrm
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:rw as l * ¡':iça ¡

'.ilunllt- ii .uluxque

mu,
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[Nam [mm l

 

Partida. _I'artin huntein rural

Mnlzrm'in lindu* \iw ¡wmsnr :ls (wi sl

dr¡ lhxsr-lnn n nu- uiun: unn-:Iarlurl

¡1'P,~IL> jornal u sn Aniuliul \'asltul

LnàiL l

Sun rx ' ras: hospedar-sn Mn 1-

sn ill¡ sun rüsp ' n'cl Liu o smz 1'.

sinm'u \':rscn Lt n.

Estinmmus que se. llH'Íl'lIi muito.

  

  

  

Fileommmh _Anhaia ha as

«.-ncommmlado [le sand:: na s a c

su vn¡ Angeja o snrl Ricardo Mar

Nogueira Souto, mdagtor n'est:: for

111a.; -_ l _ - . -

”Estiñramusosen msmbdmmem

to, -V *x .

  

da

_-_ l

 

"de Odia Sale 11 do

_ sum_regaáo de own-l. .

A .canguru ln¡ n vu Msst

India.-Publicon-se o decreto,

estipulándo as conyuas dos novos

bispos, a saber:

  Patriarc-,hs das lndi

Bispo de Melinpor.

Bispo d'e Damião . .

Bispo de Coohim

. 60005000
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1 mam

   

   

  .ruim-nã" A camara mimi-

r-pul 1 Agurdu u *ulwn inscrever

no sun nrçnnw to: quantias :ic “20

r- 105mm l'i'l.~ na

pl'nk ' :ic n tluçáu primaria

que linrlos Ee turmráiu nu

|^l|>|ílu nn actual anno incluo,

 

   

 

  

 

(Is llphnsrm ¡'nlmlu'a.-Mais

nnm r rlima :lo linho:

Fullvcuu cm Lisboa riclima da

Mm', linhoiule que o - nrnlztteu em

[Ioiqu-n. n snr. .Inaquim José Pin-s,

lilhn :ln sm'. Julio Pires_ deputada

mr Iqm›|la cidudc e um dos mais

  

¡listinnlnss «sularm'fdos iuduslria$s. '

(J desventume niancehn era es»

tnduntc (lo 1.4- nuno Juridico.

dellqnln cl¡ :un-ri penha-

¡ulnn-'Completou hontem 100

- annns o sm'. Junqu ii de Sousa Va-

reln,residente em \"ianna dn (Instcllo. '

um d'entre os puums Iremos, que

ainda restam da guerra penínsulm'.

 

n-arn "ill drpnlndol _Des-

Iren ..e mez.
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u para n.: suas locaiivlmles para

uw-m 45 festas no sem de suas

nili' s,

 

*Suns rx.” vumn du Porta, onde_ '

l tem vetado algum tampo 1 DI'Hlull'hol. - M Rabin uu Diz(t

rio 110 Gnv/urna, os .despachos. Im-

nwmnln ¡mrvs os 9x1““ snrs, Josú

Luciano :le .astro c llnrros Gomes.

 

l'nrn lnnllhlrrnND dia 18 do

cm'rruie. parte para Zanzibam 0 sm'.

Hurnwnegildn Capelln,

A Infanln Il un» !xr-(inn-

tinnn a sor alvo rins mais ympathi-

me demonstrações de, ntfe -ãn rln

pu l(- rlu nom 'banensm Tem pas-

spimlo um carr¡ gnm

com sua mugestade u minha, agru-

pamlo-sr- na sua passam-m 0 puro

para u saudar phruuuticmnente.

    

lntnnnarn-uos qui: a sunt intan-

tn r' 'ihrà n norte do paiz.

Horrh'cl hrblda. -m velho

 

de TG :Hinos da comuna il'()1 s. (Frair

ça), ri'sulveu suicida .e.

mão ii mn prum-ssa pouco em \'ngli.

nilnm ¡mlrnra de caça n'uu¡ meio

  

litro de peu-nim e l'vnheu depois u¡

mistum, A u :um «lu miuliz lui atraz,

[Pi'ÍIIiÍU-H-t A_ 'irvmrnlc umquunlo se

...n-zm .

«In nan us

   

,u

 

    '.i nn film

nu uso *IMD s ms l'uculdurlus uleuhes. i

lixar-“ção. ñ Foi Executado na

Huqmnlw. nu [mtu il.: Turmiarnna.

n rón Mvirhinr :lu Iza Fuentr, Até an“

AlPl'i'rlwli-II'U n :ira porlou-ne com

;umnlr ñrm Cunl'esíon-s north

Inunxüu c l'ui para¡ o putlbulo a san-

;nu l'rio. Au np. mimar-sn do algoz.

rolorquiirlhe: ¡Enlrexote a minha

alma rnmn tn fosses um cordeiro.

pur¡ so clã-nm nana morte serena)

(A m u f¡||'ei),(lisse o run-as 1.

]› sadns alguns momentos estava

cumprida a sentença.

 

   

    

I) :van ralpll h

no mamã' de jiilhoren

gran-aninho de 1130531:.

 

  ., .l

i\›'ll  

 

1 Iims ¡.iennins ¡ms!

concedido_
¡Bwnz de d r'

É ¡Ir-W qn alguns jm 'E P “2“va

4 wrminmi ás ll horas.

descoberta i

lançando I

 

    

para as familiasvibtimas das perse-

¡guições da Russia a Altemanha.

1 Pentium-.0 conselho afasta-

do, reune hoje, em 5953510, Prepara-

lmria para examinar os processos

que teem d'omer os perdões.

í'tne a colonia hebraicawesidànte aqui.

  

  

t Tres marte¡ «Em Bonruevilln.

W perto de Snmer. tres opernrios que .

trulxvllmwm em um !uma de cut,

cairam «l'entru delle.

l D forno estava em brasa. Foi

;inteirsmcnlc impossivel salvei-os.

 

  

    

      
"nos de punk-nar".-

. por espaco de 30 dins

_ 4 :lu r IrrL-ntç, perante ns se_-

'cumhf rannuas.

Figueira¡ da Fnz As cadeiras da nnsiuo

r'cmrnmr do se n m -nuhno dos iogAros do

Qumios, nogu :le Qiumos. e da Cova. ne-

     

guma de anus. com o ordenado anmm da

120.6¡

 

'É réis um uma. a mupwtivsl gmun

_ @ga-x. '

Mnntoinas 7 A cadeira da instch pri

um¡ 1. mam, para a um uiaucnilnu na m;-

gu v de 54 Jam) 'Baptista do Sameiro, d'aula

mim. rum a ordenado annual da “DIOGO

rms e ernlmcações que lhe correupondarem-se

segundo a lei. '

mirins e As caduimu do unsina elemen-

tar e rompiemeuuir do saxo (eminlno da

villa. ;um o ordenado annual de 150m reis;

c hum n sim !10 ensino element“ do saxn

mmuhnu dm» ¡meticva das Alturas, Cam

do. Coyns e Domellns, em.: ¡ner mix“,

com A) ordenado de 100“)00 rola cada uma, e

bodas corn a.; gmlilluaçoas laguna.

 

    

     

  

     

  

    

  

    

  

  

  
  

   

  

         

 

     

 

   

   

  

  

 

   
r (“ande ¡le Pau _8, A4 man-

ldnn entregar na ropartição telngra-

:phimide ¡Ashamwm re , iara

lscrem distribuidos por 53 d :tri nl-

dores que estiverum de servico por

cri-.união do nascimento do principe

  

  

  

.\ rrunlâo 1h _aim-la. - A

reunião que se elteclnou_ ante-hon- ~

tem de noite. no IDÍnlSLel'i'U do reino,

  
l

l 0 snrr p idenln do conselho Qx- .

paz n pro“ mma da srssãn parla-'

ll)l:|llill'. u catia nm rios I'ninistros deu

um" nllzia dos seus projectos.

Fallamm um seguida os sms, An-

tnniu Candido, ('-n'los Lobn d'AviJa,

Oliveira Mattos. Elrino Ale Brito_ An-

tonin Fnues. Ulivelru anlu, Visconde

da T( Alves da Fonseca z: Anto-

niu Mn I|l3 Carvalho.

U IIlÍlllbli'U «los negocios estran-

goirns nãn compareceu pur estar

ausente de l .um.

Estiveram presentes 86 deputa-

wins.

O snr. prrsiuirnte .ln ronselhn !ez

um l* suado elogio às medidas ¡inau-

eeiras do ema ministro da fazenda.

sendo mlnrosmmeuloappluudidu pela

ussemhlêxl.

O minislru da fazenda prometteu

otite-r o equilibrio financeiro, sem

lunçfll' norus impn. ns. v

I Us denn s min lr s tornm tam-

lbem muito hum a lhidos.

   

.
-
1
2

    

  

  

  

   

    

      

     

   

   

   

  

 

“ Ileprurnlnçãn. - Consta que'

imã aspirante dos telegmphns i'le

mlnnmstrdç¡ s dc tmb' e Porta.

io :uma tar an sur. Ininmtru das

< ¡Inhli n: para lhes ser nugmcll-

tznlus us ven :inlentosq A vida nas

duas (-upitaes é relativamente muito

mais mru que nus provuicias e por

is :unos jnsm a peliçãn d'aqnel-

!les (unanmnurlos cuja retribuição é

l muitu Ínlel'im' ao ql 2 merecem pe»

ins › aus prestimosos serv/tous ao

publivo.

    
   

      
l .|1lcllarlom-O sm'. administrm

dnr rl'OIiveira d'Azemeis tem empre-

*ganin todos os meios para que Sejam

admittidus no hospital de S. Josépn

l no_ do Conde Ferreira, dois pobres

'alienados _'um da freguezia de S,

à artirãho da Gandara e o outro de

,m'egosa Ten; sida haldadas todas

ls diligencias, eo: desgrade bon-

'.¡mnm á solta eaodesamparo. e

     



  

  

  

,SECÇÃO LIITERARIA A

  

Ellllll'llllllllll "MMM Ill)

 

e._\

¡immunmmumsmn

l

CHRISTIANISMO é a mais nb-

bre n aluvantmlai itituiçàu ne

a humanidade tem visto appar cr

sobre a tcrru.

Elle. é a regeneração rln homem

e a sublimnçàn da fnuulia.

E' a sustentnçao «Juorulerm da lor-

ça vital e L'la alma das sucmdales.

E' a fonte llllS líbm Jus oinimi

go da anzu'uhia. rlz¡ e. araluru, da

tyrania e 0 sustentnculo dns gm'er-

nus. emñm. -

Sem elle, unrdem, o bem estar

social, u udunaçãn, o progresso. su~

riam uma (ahiineru. mm utopia A

humanidade seria uma rrnblusa in-

immprehunsivel. um calms impossi-

vel,_ nm precipício' ou mésmo uma

calcula para (zada individuoi

Grande é n ceglinira d'nquelles

que onsam com imprecacõesi, com

im roparioa, com ualumnius e sobre

tu o com z¡ Ignoranuia !eril-o só por

que nán estejam d'acconlo na uatu›

rena ria sua origem l Isso prova que

não dispensnl'ain dois momentos de

reflexão saquei' nos seus elleltos,

na implantação du liberdade. no pm-

gressu das sociedades e sua consti-

rnu.,-àn autunl.

U cllruliunismo é o vmaulo. que

qlrrnde o lmmam au llnmum. lórmn

do lado¡ :alles _1mm cartela_ uma sn.

ciu tule. uma (mnilln uíutn pelas la-

ços do .cancao. lt“ um jal'dltn lt(- llA

  

    

, que' dia pêlos nomeia .injustiça, l

fruhmídàde;

l v :nar tado!m¡

Ivlllr lu¡

ln¡ ll<^m~

*mllt* w ir

 

l "7* WM! a

' › l.“

 

  
bre mãe *Mahatma

mil; sn mamar' Martinica; q

aproxima os norwõés¡ que nos' assa-

rnul'ha na cummnnnàp uerprígn'xzipius

commnns c na posse de predicados

excnlsoa, que os inullecem.

Elle é a nch mais poderoso do

progresso e das aprimoradns aduca-

Góes d'hnjn, porqunmnolda us nora-

Ções a todos os'reltiou u os enuo-

lirece,

Constitue um rliqne a todos os

desrarios da ncimniencia. reforça as

instituições. darende n propriedade

e a fazenda, reprova e reprima todns

os abusos. nll'asta u homem do errn

u dos abrolhos da viria, abre cum¡-

uho seguro e livre que conduz nu

bem, npplnudn n merlto e exalta D

cidadão

Tull Is leis ¡Illi vão prnmvrnr a

sua e. Bacia. a sua alma. snn força

moral para nn numpn pratllw se im›

púrum 50m prnrmtn á ronludç ¡|le

pular,

Estabelece n paz P, a tmnquillida-

de no lar donwstinn. lcvumiu ahi a

virtude e santas cunsnlncõcs.

E'qnn elle tem por print-ipio n

moral e .1 \'ernlndv, n por divisa a la-

lininlade \ u perfeição da lamilin.

0 nn¡ tiauiâmo é n mais hrllhan-

te pernla enganada na corôa das

instituições humanas.

   

   

;Marcio Souto.

_,.-..~›-_,

  

  

      

  

  

  

l mas“l...

l -Sc o :animal cantava e n nnçzm gomia;

I Se a lnadpslisandu ia nn vasta céo;

is.; n cão na sua com use ici¡ mm arguia,

l

l

l

Amava-te, um,

, .mm-Mg, uma¡ meu.

Se via a borboleta a voeJar no prado:

\ Se vm ll'asse pmuv o manto rema seu: l

. Fallava-mc d" -or um smpimr idade.

 

  

  

   

 

n m." mr.,

y amor ”XC“. .

 

1

W -

l A

Sceniurmyl A A.

TM: mun

I Anuwur .mmrmmr

l So ins n cnvnllu rlmponeme amazoan

g Cria que no pó du u' eu em um vil lebeu:

¡ Compal-ara o tuu ar ;iqnelle na Bal 01m...

v-'Imponüllte mazona.

Aunvmm, mnm' meu r

se le \'¡Li no 1mm', EMÍHLKI, Rjoelliíldài,

Remmlo cum term. fumam¡ ¡uma!~

y F. ia~le espreimr no longa, na quohmdn.

1 Porque, minha adorada.

g Amava-te. amor meu.

' Sa em na praia, então. meu um wh'hri,

Tu crua o mau dono, a au a meu lebreo;

Segui¡ na passos tous, qual lua sombra a ti;

Amava-ta, mmi.

Anuar-le, amor meu.

-Mus hoje Mu le quero. Eu vt outra mulher, l

Que tem como Jesus um caem talks hehnu, i

Proñro o ¡éu amor a o seu doce viva,

r..-

O primeiro passo na nova seu'la'l tem.. ditosa oe'm -Eau 51h55; e aí

está isento da pesares. l alimenta d'ella depois à'e o haver z

E' a epucha das gracas innonen- l alimentado. ' , .j.

tes e das travessuras daliciosas. O! Purae o arreyo, transplanua a;

menino é o laço que une os com' planta para um deserto, e vereis-«de-,V

ções dos conjuges. E' alegria da ca- sapparecora sua haaanlammmurclze-

K.
v

a
  

     

  

   

   

:.leia .m

nlm da 1

1mm_ feliz ou .In

demnamlnn

 

Ao (eu amor. mulher,

Porque nas-:l Manga. '

Parto-B7. macaco campo.. ê

os _s \ _

  

&naun-g »umme Ita) 1

V bi““nlm

     

  

 

*l .,

a»,elinar

 

l An !allnrmns de Ethos, imune

esposas. povlãl'á !lavar quam OIÍUR"

com indin'ereiwa, ¡im-qua púda haver

alguem que não haja ¡lasaninio ir-

mãos_ filhos ou asp( ' ' Mas quem

nãu tem tido uma mà»

As rosas da corOn da mnllinr'as-

tão murchas. Seu perfume desvane-_

cido entre as mwas du passado. é 0¡

ultima adeus nas prazeres da jnven-l

tnde, 0mm novo ruwrus substitua

Prazer -que participa rlu pnnu. Um«

penaso prazer. A maternidade é o¡

balsmnn_ que augmuntn a virtude :41|1

mulher rlrtmwa e sú nadinha as [al

tas :ln criminoso.

A miílli' Íllllil'i\l1nva villa, das

.lu ul'nnm tn nm ill" 54,- uglla um

  

  

   

 

  

 

l

n sua hon-

LL-In anulado mais

l sc. tornar bna. .

W An :num-.Jenllm DMD¡ esse pri«

rilngin, -lliu um praxe¡ Itneilsuw

W desconhecido_ sem eguul. que leva“

l no seu Inn-iu n german de grandes

dores.

E estas grandes dores sãa a pro-1

1 va que snlilima a mulher rirtnosa a

a reileuipçãu, que salva a criminosa.

E esta¡ granch dores são a pena

d'esse prazer inmenso. 1

Todas as sensações, interessesJ

 

  

  

e carinhos se ligam apenas a um ex-

tremo do' Sermão, _para dar'logar a›

      
asse onçro ' "nte, que o enchel

tudo e to¡ na; levantandmse

magestos De com c numa

dra-:amor - r

 

  

  

sa. 0 sol do mntrimonio. A infancia

das filhos é a lua de mel das mães.

Depois começam a assumar ao ros-

to os desgostos Mais adiante cres-

ce o sen nnmeru. Por fim. só appa-

revem breves ::leg

nsulmr

L nim lllllllnlll-

mzàn 11mm ('Uln na mnnumn !1nd

n L mm. Bom nn Hiàn, nau un

* _ seu ñllm

ú sempre .wn lillin, ¡,.u no: ¡la sua cair-

 

  

  

1ne, suuguc., :lu seu mugnn, Wiz¡ (la

sua villa. Nãolm falinsvon¡m«>ttidas

que carecem) de desculpa n seus

olhos.

Us nlhns com que uma¡ mà“ rni-

ra seu lilhu Vrum as virtudes pn-

ra nngrandwelma

Comlumn ia a si mcsmopon-

  

Antes se ilesonrin matar, que

perluitlxr em sua ¡ir 'Etica o suplicin

de seu filho.

Tende uuvidn ponderar o furor da

lena, n que 1 arrebauun seus filhos?

Umn mãe nàn tem :i altive-L. num o

valur selvagem do leão; porém. arre-

Wbutuere sun filho e \'ereis a leOu.

Sua paixão é cega, delirante, lou-

ca.

Ainda que sen filho seja n mais

despresivul dus homens. ella o tem

dalo n luz, o creuu e lleva defen-

del›a; apesarde suas inlmniaa. Quan»

do um homem é I'epellido por toda

n ¡entra-ainda tem abertas os bra-

con de sua mãe.

Por isso, se ha alguma cnisa Ile

llirlnn sobre u terra, usual no cora-

çao :ln mulher, quundo chora_ sun-

rc--x-¡n-.dr

t'l'anhns

O amor da mãe (,- cxccpcinnal nn-

_tre todos os amores.

_*E"o uniao, grande e ¡nñnitor

Sã peste alguma carregpmdaííf

. troca-antaalma; and¡
     

     

 

  

  

  

  

 

n ..

de oomprehender-;r

não ::baga a'ser' A

A \Pwridenc um rnsévvada .'z

má i, ;rnvns ulm .mms. amargums

terriveis. A maia das spnradom é a

de. premalnrmnentc, vêr morrer seu

filha

Esta é a dór aguda. inmgicu, div

soladom. incnmmci¡suraveL E' a npo~

theosu das desliltaa. Dói'. que sw. não

iiv e uma causa tün grande, purc-

cenu nlnrladn por àdtrmnz.

A mão não po uria sobreviver u

vn lillio; n exe¡ o «ln sm¡ tl

a lll'lblnil. 'c nàn lm'n quu DPH.

l qnv-I' .rw mugl -n '“l_'.l\“l"h(( Ill:

«lñrz ¡yumvle Dm» qu r qu.: n sullri-

luch _ , H rwlnm¡ 1 das nim. .

;\.\.~lll¡ (E. qnu vlw mtu n Lnltl 'l

an g -l'l mu qm: pu »o que van¡ 'lu-

lur :i rrlzi. nim ¡livia-»lulu vhegnr !uma

Além, o sPllllulf'llln llv e, leíÍNIlP-

 

    

 

  
   

   

  

  

  

   

 

m  

. v ul_ trio. ilnnmwl; unclmlus as

push-ums, illos os nllms. (',I'KSP-

ns memlvms. EllLlllllF'lÍO o Esp¡

E' n calma üctil a táü terrivel

como a lempeslall».

E' n sunlio du dor.

Para que \'Pst' se de luctn?

Ella tem o !neto no semblante.

nas tugas da fronte, nas cana do ca-

ballo. un rasio do coração.

Tendas visto uma planta altêva,

(random, clernntln seus ramos ao

ürmamerrto e alimentada por -um

límpido arroyof! _üsa é a mãe satis-

   

  

  

pn,.'u-:h.:.-:u Il" sims ut

will

lobnwc, c o mal lnrnursv m- l

cer, ü deslollmda, senna,... e vi'-

ver unicamente por nm prodígio dh' _

vegetação, cn'mo coisa, que se 'des-

faz, como luz que ugunisa, como hn-

lito que se apaga, como espemñçar

que morre,

A coma das mãas ú a corôa do

martyrio.

Nim pôde negar-sc que existem

miss ll -natm-udas, uujn maior db

leu ú manchar n nome que¡ tem', J

porém essas mulheres tarde ou cado

l sentem n dedo de Deus sobre o eo-

rauàu, e o pranto redime suas col-

pus.

A religião, que é infinitamente

mi 'cm/Jima, deixa sempre uma

put u aberta ás consciencias ínal nin-

n ninlmuas. E' a porta do arreperf-

dimento.

    

    

    

 

  

   

  

  

    

  

  

 

  

 

   

 

   

  

 

     

  

     

   

 

(Trad, do hespanhol) .

Augeja-«l -4-87.

_m-

Slel-llllll Slllll

Ricardo Souto.

Qual L' pio entaum que n'osw din

Ao Bulgaria nã» leva e pensamanwl

an jnnu) da cruz abelha:

Onde o uiaüyr aofl'reu :tro: Wrli

Legislndur divina! Quan¡ mais houve

Que lal Mo jusu. algun-Liu: mundo uma ?'l

Nua ais do mundo a paga¡ 'rum crua

Eil-o cruciticadv l All! tensa». '

  

numa vl'vxpu'ur :m mare eleva

iram. _uma o plndarlb

n "Mm 'A me »me (m

"mma-.sm

W um Wu_ nlln a grande ante a Sonhar¡

Aus lar-mel!!! Daus mostrou nua mandou.

. Mostrou-lhes que em a luz; mal que ¡xplxou

De Luvas mbrlu lqgç a rudondazal

' lana' -

wmnamlm 'i ' * '

*am Mann: .i www.,

-r-u y lu.: ,v.p...

     

1*."

   

  
Autumn“... 4

Dñpms as gerações, uma. .

Sempm :l vlw. vçnormida :ipa

l Maria AdclaldeWProfa.

 

nnvanmõna

 

Estava tristP. An longe o murmn- '

no .x ndnso das aguas parecia que-

wr mmlnlar a minlm Mr. A nature-

í: um““ o seio de mãe, qua tem

mlngm para todos os males. para

m.. s penas, para todas as afili-

¡,'çül , Santi: n vago anheln LlD inñ-

nitn, ¡nlgnus astrrito n vnzodn peito

para n Pllllllfl'; ide sentar-vos á beira

g «ln (mesmo, e a vista distraliindmse,

lulonuando-se pela [ace sem limites

4 ll'aqnclle .insano il'nspumn' sem w-

- um' a llnliu do ceu, que termina o

1 horisonte_ ros leva errando, como e

berço :le Mnyses7 n pensamenw,que

:desnjaes arremnssur is plagaa des-

'conlwcidas. onde Bens imprime a

sua pegada immensa. Quereis amar,

o mundo nào virgens de face côr de

peja. de coração intum'ecido pelo

amo'r, pela vergonha, e não podeis

miar, e não sabeis conter usas per-

Ínmc ideal, ›e o sol não tem uma

scentelh¡ brilhante, e l 1m ::13019111

   

 

  

 



ruin de lananídei. 'e as esta-ella¡ não '
um aegredn, é as brisas não tem

nm mur'mprin que possam mineral",

-_ _,ç vos acompanhem nas VJÉÕBS que
s v ainda vossa alma. 0h

n threls por viver assim na sole-

õgçle do 3mm', trepanna montanhas

' án-Esuossia. nos nevoeiro: diapha-

.mig Lie ns ioucammra engrossndns,

Din IBFBPÍÍGUB pelo vento. ma :em-

_'prelucidos a vagamente iluminados. J
_ mais a fôrma caprichqsu. \rt-rc a

estampa fielmente reproduzida d e -

- virgem. que Deus não quiz d .hr

- a' _mente debnxada nas miragem da

vossa' phantnsía..

, E. u que já perdi minha u

'irrita ainda as suas leições t

mai'annhnliuas e serena.

natureza¡ que pura mi¡ se mostra

Wisteem tnda a pm'te. D me la¡

¡nas-o orvalho Ila maul! , d -me no-

_tgs qrueixusas o ninho dos ruuxino s.

ciúme &latim/tristeza o siluu io «li

nmtcs, quando minha nlmu uqlm

da por um pouco da sua rlnr. num

mm'. Duzíl até çsculnr sem [nulla as

tranças !auras L'l'uma dunzella, que

\paganjunto da mim, canluulh).

0 elemento da minha da dei-u

_V ser a dor. A ideia rio suiudio niwln

nño pn. uu sobre mim, piu-que l

;descoh ;uma só vez no sol um r
_ 'eacamem na brisa (lQn lullil

àtrepito d'uma iron¡ . Sou tr te c

ivo feliz com a minha tristeza. Duus

eixa caln'r sobre minha !muto o m'-

“wallio sereno das consolaçóe . Cnn-

iacllame o Bazar com o pezar; Mata-

"me n nl'ñibcàc com propria am“: ' ,
A Veste¡ natureza de lncto. em tada

a part que a3- minhas pizadas No

pamagand'o n alegria. Bamrlicta a ml-

,¡ -tnrçm, que me sabe comprohuurler.

'e Abençoado e VL!“ da pullillez, por

› onde se côamms pi-nsmnantns quo

tulem a melancliulla à minha alma'

Enio!- ~àcurti“:mira"¡italiana-i¡

'inimmguoãihmumpwmm '

A »gian- uam eis¡ variaram
à: a :palma .seu MWM.?

AL 'm T macio um a extranhnrnrdanein.
Qua mula: corn meu dv langnr,

iram Mãcto que se¡ !mz n rlolenrla
' le 6 IMDCAdo, Inema flor...

Egor mnis que tu queixa» sonngar.

Baum rei-wma bem na !eu Mum-
Pau w comprahender,iuira crença."

Sia gravuras furtar-lo aos alhos meus
E quo n mm :amor que ten! aos teus.
¡mpodo qi., me das nim d'esy'ranp.

Pam -B7.› C. Guímv'ãa.

REMIJ. ÍSCENCIA§

amu“ eu quatnrze amu).

torne formos _. mas pr¡ mn.-

ras me engrinnldamm a l'mnta uvlu-

bastante de suas "IMS vi, usH fru-

ãrantes flores, vertiamnme n'ulinn o

oceorvulho da Ruas alvumiiastrans»

portandmne a. .viva imaginação a ile-

li'ninsos Edens de ventma :Ituntenn-

(lo-mi: a term prndiga de ruim¡

:shoes em perannnes sorrisos.

Longe do ruidom movimenta dns

grandes¡ eid'adus, e no remnnsn de

modestampuoucão (ln Elimina-est'.-

Wan-abençoado de Portugal «[ruin

ell- canicias'dn familia, nanmncliegn

@isenta paz de nossos pntriarchaes i

_' “pastagem E zleslisavamme os dias

simjlhantes uns nas emma, mastu-

dos-hell“.

min Amin deseyaL-us mais bonança-

nr- _

.isonhos e falizçs,qne¡

, Men pas era para mim canal; !ron-

I dono plantanoyue se rins depara rm

y mew da planície, Mphanda-nm tmn

sua beneiica a abundante mma aos

i militantes raios d'un) sol -ie Maia,

Minha mãe, a minlm exlmumsn

l mãe, como todas as màns que a sa-

bem ser. não hai-ia mrmhos que não :m lado d'clles, cansei' indo silencio¡

uia affe- ,i me prudr lizasse; não p'

l Clos que não implzmtusse eu) meu

coraçàu ainda \'iI,.em.

Qunm lia ahi que pncszi :l:

anus. SH“\iãl' imm nmh '

d'umm' que PIN'HI' .I r. i'm

. . o i

lu MI) lulu] d' - l

qncni II ¡n.~.ui1m. r» :nuns .mim-i

*n SPIJlIIIIl'llLO qurA rwluuuW

:unmlu amor. :qnmLm-

du quo mnu'uz u uu

:lulu [|'l'f9ü'íllilihlulitl mor.

Lu mm, ú rumlm lt'r'ncl ¡1xà.›_ quam-

?mu a puumu du ui¡ ' - lliu tmn-

bonança

, ¡Iiuü mares mn que

nuvem; e¡ lhe .Iluuuz In tens raios

.le v lu us longas noitx, Jum penn- i

so pa umunml

w .l enlàn umnnuavu rle arrnnl'mr-

SPvlllI) n :lilll'd um um muliunu

nur :lu iulinms nnutnmpla

ugrmluveis exuur '

li .s 5 , vu eu grande parte de iuuuq

dias, u o tempo fugia para mim mais

rupnln qnv, n [F'llsíllnellla Ficam-mc

hn¡ e ÍnLFÍl'íK no meiu .ins campinas

:í ru Llu a¡ iin que purcuru: um

álvcu dc HIEIMSU'O, uu na cumiada

de proxima outuru n inabrinr-mu

com o variado parwrsma que se u -

l tentava ante meus olhos; ora obser-

vumlu us imprubnsunns innncenlns

trabalhos cmnpestms_ ora a vêr al-

guma manada da nedios bois que

hínm pustundn por @mantidas rui-

gus; pur(J vem's. do alto du #lavada

collin:i,- u OI: de me hays- lv¡ 'i

'Trx'íí'nm' á'rl7›iñiñí das suav¡ '

paginas dv: Burnurdin de S. i'll'rl

l ou dc alguma_>xplmhlida tlcscripcw)

1 do ~ pl

"1le mn buixu nnwctom- vo

_ dh'kvallia miosu lmixel, que através

a# Nimçiras ¡mhlinas rh nmlu. h

 

Animado após

raios !1 a I pmutm*

E ii'I mmneulos rlL- sniibil'ia

enluw w with-me a¡ |l3J=|lil In ;ie mam

minutas il'um pnru ilwal

nham-ru ¡mrtmln :um fun)me

mais [alii, da Artiviiu. 0 mllull)

enrme entao um cnujnnuto de, inal-

L'm e harmonia“

il eu nim riu a'lerl'n qui,- pisal'a..i

utalilladn l-Em ponta

Foi então que eu te vi. à lmssan

fatal «lo meu :lp lino:

me illnininastu; a lrnuL

Mn que L'lll breve me hr¡

arrumu

de tre¡

e caminha¡

E en sorri u tm¡ :1mm .

sub :i um m-II num

.lim que meu" il' u ¡71!

Mm; Íni'çl'lsv) nr¡ ur

amv¡ - l ¡ilusu'u P Iza-lr l 11| ¡m-

l.n num-.ir n-'i nvuu ln Lim 1m

\ ' n.Lt ial v imsdnJ qu" Ill \'.1-

uvms :lulm \'Ulmlh_ n unltu e

mntmupln «iu lmlln u u pnlum

grungvui; L a¡ pru-im ii ¡ircn iPl' ne

ils Lin a :m suriVPS :illuii s

quo mw l \'i'lm cinbdlmln ni¡ › y

jim' n nxlrl m iii-\ijn da liesp lida a

meus l :irmjm-.mn, nuulu inex-

perivnln. Im pt (|in li:: ¡massa-s e

esppcula 'les em que se debate a

socit alle.

T te e cmelissima foi essa se-

, par a!

i Em em um calmer dia eslivu

ll

p¡ ¡insulm Mui cedo ::ameçára a an-

l 535.

i angu

'uapplm «Ie Salpt-Malo,-a l

singran'dv pm* mijíu do plziuiwlo im. _Jam menta da minha tu

comu l'i'l'Hanl Inurn .41 Íim'l lu jül'- \

como os coslumn haver na nossa '

prsmetkziñà deúme'anão un-

dia ::bras-'idem '

Meus paes acompanharam

n 'ponto da partida: oppr'm'

por \Elllnl':l, :l deuadeua be

urn ñlho estremrzt-irlo. Eu raxninlium

que api:

saiu/;us daminha pubre mãe: esta'

an beijar-me deixou resvalar na mi-

nlm lmnte uma ardente e ¡Ifnirtim

lngrimm MM¡ ;um açowmp &izpnm

mc uma alTer' -in'iüi'nnl

Im

Im i'SpCI'il r 50,,

I a¡ ti.

A via accelcravia é, ao mesmo

temia qui: u laçn ppln qual su rm¡-

Iisn :l mutua união dns puvus P se

mv um a ::onfrmrrnis gíiu snnial. u

¡impugnme barreira¡ uma imlainta-

nrauwnle nos separa de !tido unan-

tn havemos de muis caro ud ex¡ston~ '

ria.

Parli; e n'um uwmentn achei me

separado dos entes qm: mais :imavn

un mundo, e esses lugares que me.

usanlavnm nos brinquedos inlunlisl;

ns lares paternus_ n Pscóla, os (mn-l

discipulns. os mestres. montes, val-

lcs, planícies que me ouviram as

prim ias estroplies¡ du paola, illu-

sõas_ mmrda ' s_ amur s. Lmln se

esvaecra n' ,ssa instante a mens

olhos para só deixar ao çàni

ahandunado n pnnaente remli sr_ i

cia"d'um passado que nau imita.

As aldeias e povoações do mau

quando Murilo desappm'eciaui~1ne

na paswgum para daiem lugar a ou-

tras povoaçñps e aldeias "mil-ires,

mais npulentas talvez, mas que cun-

servavam o aápecm smnbriwmv-'k

nutnnu de naum# Àu vegelnçãu _u

dcWi e *arido terreno

ho 'algumas homs« á eu

e-stz gran'rlu di «ncia :ln minlia

tem. “ML'V ulliava-su (1 aslm dr) dia¡

por tmz rl uma lnnginqun cordillicirn

de montanhas dr'senlmndo no Mark'

some díApliana cinta_ de ,pullídn e

&cafme mlnmlwiwei easrlmr'-
snnte; as ÕVIÉÀHQUC a rvtinamm não

um, e luz do astro que se ::m

prujentnvn-s .›me comu clarão davi

rms ñIneI nos!

ut¡ cunl'ruuger-se-ma o peito,

part" * -meo coração. Cupiosu pr \-

ilu me inunda" :is faco.

das ultimas palavras de meu pac -

espmt c w/f c...

hu (IP da então qui: comecei a'

veanr a agrima.

Espera¡ e semi.

'l'enlm estudado o mundo; não no

hn¡ mmprehuudnlo, nem elle a mim.

Hoje. ao revolver por enlru ns

ruims do passada algumas reminis-

cem do que lui, depuis de haver

z

comparado os :050: de meus p |-¡

IDPÍI'USliHIS com os mnuumros soil'ri-

ia de paes 'que hium deitar, "

;ao u i

era interrompido pelos,

runnrdie "1P, '

“m caminhumiu magra: pela atuais
, xx rir sunnmmnnte un: vunmmdns

;mqllnnul o sol au Ironlu um'guendn
17mm no azul qual burgunz Hom cuidados.

..uma d'um msabrc, preoccupn'da
Uzm velhüta ria. e i se 'Judas
Junto um que limit¡ u uma¡
Bi m um' pequenitos a miudos.

na 'mn su que .ram-u' u d'lmrmrmjn

rm - '_ quo nos msm,

4.x A rlr, mao alegria.

rm gmmlü han-.lo eua mhiu da escola.
E o vrihu pudru .i 1 nrrentp
?mu :iu luaso n ouvi( o n'um jumento.

Porto. Antonio de Lemos.

[A Ari-own Cnmm Jvmox)

Eu simone almhiúu pnlo ahysmo.
Que lu“cmuuuw me :irem e rj_
Porem uu pouso muitu vez e a amo,

Quo essa bacon de lyric mu mm

E quando uncm'o .1 vidn por um Mim,

Cunninusu. que Im¡ Mnin uai,

Ullw u mium que m1 luz sn nbygm.. - -
E alngrements mu uuaun e |'l

(A ALBERTO (ninyiziiabi'

A timqmuu urum (Fosse ollmr,
\' uuduLi uma e tmnupuruntu. .

.\ em nhun arm e rm pulmlmr,

Como uma esp'ruuqu boi¡ mirllukwntnm

Suite-nie hmp quando o leSM' doñnnnbo,

Em eduurs .i espuma a buriiur,
i 'num imugeul que rui-mu guumuhnonte.

anolvma na luz. rrupuslmlar...

l

Dvpniw Ml l'nrmo mu um. Iuvign n banco_
u: a envolve n'um ulnr crlinrao o Franco.

!03 dure uumn A luz do ñnnumenln I...

E !multi eu primo. que se inss!) o lyric,

Snri'cvllia m n'um vimiz delírio.
il Os bei) e O luunr n'um só Xllunlmllo...

iPorto. 57. Vidal Ondina!,

..a-...H

A MINHA AMADA

 

que me eulcmcbrenvm o DPP#

nlurl'ugu-mt: a mim I'nesniuáv

faco ru aqui t'

u e ,mm-n...

mn u alma alimoulndn im-

:: ¡ieiÍUll)5ll -ivumeml' viu

n que

|1ISÍHn<u

jnwnludc. agora

smp_

Mae; já algum tirn ahi estará

rn-smon 'indo rom n pntoun lim pro l

priu d' simillianlus entidades

PCP-If

prelwmler as

d'ums personalidade que s:: saum

aq ue

.como aréa no grande oceano 50-!

mal '3)

Como se a histnria negra du eu

subjectiva não ima a negra historia

da humanidade qnu sum-el...

 rói'a a desdobrar pelo: ouleiros a

«campinas seu graciosa manta de ' 

ladr) tem u ¡nun-10 dv dany'

::mistas SÊlISGCÕPSi

_k_

l Se vu tivera a retratar

' 7:35 -iu minha inunda,

l ' Illl lllei do: ralis,

Cum as unres d'alvorudu.

P'ra piuCEi mc serviria

da dama dos meus nnliellos

u linissima madeixa

' das seus lumdos cabellosl

' P* depois_ !he rlar a vida

po in n meu nora_ o.

e p'ra servir de raixilho

davaowspaço), (a iinmensidãol)

Occnarp.

i !m prensa _Real de Pereira da Silva

43, Praça de St.!~'rl¡erm; 45 


